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RESUMO:
A ruptura do ligamento cruzado cranial (RLCCr) é uma das principais causas de
claudicação em cães e acredita-se que esteja relacionada ao elevado ângulo de
inclinação do platô tibial. Há poucas descrições de métodos preventivos para esta
lesão. O objetivo do projeto é comparar duas técnicas cirúrgicas pouco invasivas
como prevenção da RLCCr por meio da alteração do ângulo de inclinação do platô
tibial. Compararam-se as técnicas de parafuso bloqueante e eletrocauterização da
placa de crescimento do platô tibial. Utilizou-se um cão sem raça definida e quatro
meses de idade. O ângulo do platô tibial mensurava 20º em ambos os membros e
foi obtido por radiografias mediolaterais pré-operatórias. A primeira técnica
realizada foi a do parafuso bloqueante colocado na superfície dorsocranial do platô
no membro pélvico esquerdo. Novas mensurações radiográficas foram feitas nos
cinco meses pós-operatórios seguintes, observando decréscimo para 11º, -4º, -11º,
-15º e -17º do ângulo do platô. Aos seis meses de idade, no membro pélvico direito
com platô em ângulo de 27º, foi realizada a eletrocauterização com bisturi elétrico,
abrangendo a parte cranial da placa de crescimento do platô tibial. As avaliações
radiográficas pós-operatórias foram feitas por três meses e o ângulo decresceu para
20º, 18º e 15º. Pela análise das informações entre os procedimentos realizados e a
idade do animal na época das intervenções, pode-se concluir que a idade ideal para
a realização da cirurgia para se atingir o ângulo aproximado de 5° seria em torno
dos cinco meses de idade. Isso evitaria um nivelamento excessivo que poderia
sobrecarregar o ligamento cruzado caudal. Sugeriu-se, ainda, que a técnica do
parafuso bloqueante mostrou-se mais eficaz em bloquear a placa de crescimento
ósseo. A técnica de cauterização apresentou uma diminuição menos intensa no
ângulo do platô, embora tenha sido aplicada mais tardiamente em relação a idade
do animal. O método proposto foi eficaz, obtendo-se bons resultados na diminuição
do ângulo do platô tibial em ambas as técnicas sugeridas.
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